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Resumo

 O Transtorno do Espectro Autista (TEA) engloba características que afetam a comunicação, a interação social e 
o comportamento das pessoas diagnosticadas. A Terapia Assistida por Animais visa melhorar aspectos sociais, físicos, 
emocionais e cognitivos. O estudo teve como objetivo aprimorar a conexão e o envolvimento da comunidade local 
do município de Camboriú com o Instituto Federal Catarinense (IFC), através das atividades de zooterapia. O projeto 
“Zooterapia: O Impacto dos Animais na Saúde e Bem-Estar das Pessoas com Transtorno do Espectro Autista” foi 
realizado pelo IFC - Campus Camboriú. As sessões semanais envolveram afagos, carícias, brincadeiras e oferta de 
alimentos aos animais. Os resultados mostraram a redução de medos, além de melhorias nas relações interpessoais e 
desenvolvimento social e linguístico das crianças e jovens. A zooterapia revelou-se promissora para promover bem
-estar emocional e desenvolver habilidades sociais em indivíduos com o TEA, destacando a importância de parcerias 
colaborativas entre o IFC e associações para o fomento de inclusão social.

Palavras-chave: Terapia Assistida por Animais; Autismo; Zooterapia; Inclusão social; Rela-
ções interpessoais.
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Abstract

Individuals diagnosed with Autism Spectrum Disorder (ASD) have their communication, so-
cial interaction and behavior affected. Animal-Assisted Therapy aims to improve social, physical, 
emotional, and cognitive aspects. This study aimed to increase the connection and involvement of the 
local community in the municipality of Camboriú and the Federal Institute of Santa Catarina (IFC, 
Portuguese acronym) through animal-assisted activities. The project “Animal-Assisted Therapy: The 
Impact of Animals on the Health and Well-being of Individuals with Autism Spectrum Disorder” was 
carried out by the IFC - Campus Camboriú. Weekly sessions involved petting, stroking, playing, and 
offering food to animals. The results demonstrated the reduction in fear, the improvement of inter-
personal relationships and, the development of social and linguistic skills of children and youth. Ani-
mal-assisted therapy proved promising in promoting the emotional well-being and developing social 
skills of individuals with ASD, highlighting the importance of collaborative partnerships between the 
IFC and associations to promote social inclusion.

Keywords: Animal-Assisted Therapy; Autism; Zootherapy; Social Inclusion; Interpersonal 
Relationships

Introdução

A promulgação da Lei Berenice Piana (Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012), foi um mar-
co muito importante ao possibilitar a inclusão das pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
no arcabouço legal que protege os direitos das pessoas com deficiência. Ela estabelece diretrizes para 
a formulação e implementação de políticas públicas voltadas para a garantia dos direitos das pessoas 
com TEA, abrangendo áreas como saúde, educação, trabalho, assistência social e acesso à cultura e 
ao lazer (BRASIL, 2012). 

Conforme estabelecido pelo Estatuto da Pessoa com Deficiência, o termo “pessoa com deficiên-
cia” refere-se a indivíduos que possuem uma limitação de longo prazo, de natureza física, mental, in-
telectual ou sensorial. Essa condição, quando combinada com uma ou mais barreiras, pode restringir 
sua participação plena e efetiva na sociedade, impedindo-os de desfrutar de direitos e oportunidades 
em igualdade de condições com as demais pessoas (Brasil, 2015). É fundamental que esses direitos 
sejam assegurados para promover o desenvolvimento e a inclusão desses indivíduos na sociedade.

O TEA é caracterizado por afetar significativamente a vida social e a comunicação do indiví-
duo. Para promover melhores resultados, é fundamental realizar o diagnóstico do TEA na primeira 
infância, como destacado por Gonçalves et al. (2017), uma vez que os comportamentos podem ser 
aprendidos e minimizados nesta fase. Garrido et al. (2017) afirmam que o diagnóstico é baseado em 
observações e análises dos comportamentos vivenciados pela Classificação Internacional das Doen-
ças (CID-10) e pelo Manual Diagnóstico e Estatístico de Desordens Mentais (DSM-5), o que corro-
bora os estudos de Gonçalves et al. (2017).

O Colégio Agrícola de Camboriú (CAC) foi fundado em 1953 e funcionou como uma escola 
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de ensino médio agrícola até o final de 2008. A partir da Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que 
criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, o CAC tornou-se um dos campi do 
Instituto Federal Catarinense (IFC), resultante da união dos Colégios Agrícolas do Estado de Santa 
Catarina. Essa mudança estrutural possibilitou uma ampliação do escopo educacional do Campus, 
oferecendo não apenas cursos de nível médio, mas também programas de graduação e pós-graduação 
(Brasil, 2008). De acordo com essa lei, uma das finalidades dos Institutos Federais é desenvolver 
programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica (Brasil, 2008).

Freire (1979) argumenta que a extensão universitária deve ser uma prática baseada no diálogo, 
na participação da comunidade e na transformação social, buscando promover o empoderamento e a 
conscientização das pessoas envolvidas. Tanto a universidade quanto a comunidade devem ser atores 
ativos e participantes, em uma abordagem de diálogo e troca de saberes.  A extensão universitária é uma 
interação bidirecional que envolve a comunidade acadêmica, socializando seus conhecimentos com a 
sociedade e, ao retornar, enriquecendo o conhecimento existente. Essa relação entre os saberes acadê-
micos e populares resulta em um conhecimento enraizado na realidade brasileira, promovendo acesso 
igualitário e participação efetiva da população nas atividades universitárias (Miranda; Nogueira, 2012). 

Conforme o Conselho Nacional de Educação, a extensão estaria presente também na formação 
do estudante, sendo contribuinte para a sua construção ética, além de impulsionar o ensino, a pesquisa 
e, consequentemente, a construção de saberes, atrelando-se ao desenvolvimento da sociedade e todos 
os seus setores (Brasil, 2018). 

De acordo com Lisboa Filho (2022), a extensão está voltada a atender as questões sociais e for-
talecer as políticas públicas, sem descartá-las. Nesse contexto, a comunidade necessita estar engajada 
e ativa no processo, visando a integração e a colaboração da sociedade nas atividades promovidas 
pelas universidades e demais instituições públicas de ensino.

As Intervenções Assistidas por Animais (IAA) são baseadas na inclusão de animais nas áreas da 
saúde, educação e social, com o objetivo de obter ganhos terapêuticos para os humanos. Ela é desenvol-
vida por uma equipe multidisciplinar composta por educadores, psicólogos, psicopedagogos, terapeutas 
ocupacionais, enfermeiros e médicos veterinários (Chellini; Otta, 2016). As IAAs são categorizadas em 
três modalidades distintas. A primeira é a Atividade Assistida por Animais (AAA), que se concentra no 
desenvolvimento de atividades de entretenimento, motivação e melhoria da qualidade de vida dos par-
ticipantes. A segunda é a Terapia Assistida por Animais (TAA), uma intervenção direcionada que tem 
como objetivo promover o desenvolvimento e melhora de aspectos sociais, físicos, emocionais e cog-
nitivos, sendo conduzida em colaboração com profissionais da saúde. A terceira é a Educação Assistida 
por Animais (EAA), que visa promover a aprendizagem, o desenvolvimento psicomotor e psicossocial, 
sendo realizado em conjunto com educadores. Essas abordagens terapêuticas têm efeitos significativos, 
utilizando-os animais como facilitadores do processo terapêutico (Almeida; Nascimento; Duarte, 2016).

A TAA é um processo terapêutico formal em âmbito mundial (Nicoletti; Manuel, 2019). De 
acordo com Faraco (2004), diversos estudos demonstram que a interação do animal com o homem 
traz efeitos positivos, tanto na saúde quanto no comportamento. O registro mais antigo do uso dos 
animais como auxílio na recuperação e tratamento de pacientes foi em meados de 1972, na Inglaterra 
(Manoel, 2019). No Brasil, a psiquiatra Nise de Oliveira fundou, pioneiramente, em 1946, no Rio de 
Janeiro, o Serviço de Terapia Ocupacional, que utilizava gatos como coterapeutas em pacientes com 
distúrbios mentais (Almeida; Nascimento; Duarte, 2016). 
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Paralelamente, pesquisas ao redor do mundo têm investigado os benefícios do convívio com 
animais para o bem-estar humano, gerados em conhecimentos que subsidiam a criação de diretrizes 
para diferentes formas de utilização dos animais na terapia (Mandrá et al., 2019). 

Levinson foi um dos principais pioneiros nos estudos referentes à TAA (FINE, 2006). De acor-
do com o autor, a TAA é uma abordagem terapêutica na qual os animais são utilizados como parte 
integrante do processo de tratamento de crianças. Levinson, na mesma obra, enfoca a importância 
dos animais na promoção da empatia, na redução do estresse e na formação de um ambiente seguro 
e acolhedor para as crianças. 

Além de fomentar sobre o estabelecer de uma conexão positiva entre o paciente, animal e te-
rapeuta, proveniente da presença do animal, a presença dos animais seria responsável por facilitar a 
comunicação e bem-estar emocional (Levinson, 1996). A TAA, como uma forma alternativa ou com-
plementar de assistência terapêutica, tem sido utilizada há muito tempo como método de tratamento 
para diversas doenças (Machado et al., 2016), desde auxiliar no desenvolvimento e recuperação de 
pessoas com deficiências físicas, psicológicas e motoras, até ajudar na socialização de indivíduos com 
dificuldades nesse aspecto (Fischer et al., 2016).  

A zooterapia, no âmbito geral, envolve o uso de animais em intervenções assistidas com o 
objetivo de promover melhorias físicas, emocionais e sociais em indivíduos. É descrita como uma 
prática que utiliza animais domesticados, como cães, gatos, cavalos e aves, selecionados e treina-
dos adequadamente para desempenhar um papel ativo na terapia. Esses animais são considerados 
como facilitadores de interações positivas, proporcionando um ambiente acolhedor e promovendo 
o bem-estar emocional dos participantes (MARTINS, 2004). Estudos mostram que a zooterapia 
pode auxiliar no tratamento de patologias como hiperatividade, depressão, autismo e síndromes 
genéticas, além de ajudar a reduzir os níveis de adrenalina, noradrenalina e cortisol em crianças 
com desordem do espectro autista (Rosa et al., 2019). É importante ressaltar que a zooterapia não 
substitui as terapias convencionais, mas atua como um processo coadjuvante e facilitador (Silva, 
2009). Essa abordagem terapêutica, que envolve interações relaxantes entre humanos e animais, 
baseia-se no amor e na amizade, proporciona alívio do estresse, sensação de acolhimento e diversos 
outros benefícios (Martins, 2004). 

Considerando a demanda desse tipo de assistência para Pessoas com TEA, pertencentes às as-
sociações externas do município de Camboriú, aliada ao interesse dos servidores e discentes do IFC 
– Campus Camboriú, bem como a disponibilidade de animais adequados para promover esse tipo de 
atividade, o presente trabalho teve como objetivo promover a integração entre a comunidade externa 
local e o IFC - Campus Camboriú, por meio das atividades de zooterapia. 

       

Metodologia

O projeto, originalmente intitulado “Zooterapia no IFC - Campus Camboriú”, foi concebido em 
fevereiro de 2022, com o propósito principal de reunir servidores e discentes (estudantes dos cursos 
de Licenciatura em Pedagogia, Bacharelado em Agronomia e Técnico Integrado ao Ensino Médio – 
Agropecuária) interessados nessa iniciativa. Após a concepção do projeto, submeteu-se a proposta a 
um edital do IFC, com o intuito de obter recursos financeiros e, como resultado, o projeto foi selecio-
nado como beneficiário desse financiamento. 
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Com os recursos assegurados, na sequência, foi celebrado um acordo de cooperação com a As-
sociação de Pais e Amigos de Camboriú (AMA), fortalecendo o compromisso com a realização deste 
projeto. Com esse apoio consolidado, o projeto passou pelo processo de avaliação e obteve aprovação 
por parte do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) do IFC Camboriú. Com todas as etapas 
preparatórias concluídas, as sessões de zooterapia tiveram início em 31 de agosto de 2022.

Antes de iniciar as atividades, a equipe do Projeto recebeu treinamento especializado em TEA, 
ministrado pela AMA de Camboriú. Paralelamente, organizou-se uma reunião com os pais e res-
ponsáveis dos participantes para deliberar sobre as diretrizes e estratégias a serem aplicadas nas 
atividades. Durante esse encontro, os familiares formalizaram sua participação ao assinar o “Termo 
de Consentimento para Participação em Projeto de Extensão”, que detalhava os objetivos do projeto, 
metodologia, benefícios esperados e possíveis riscos das atividades propostas. 

O resultado foi a aprovação unânime por parte dos responsáveis, fortalecendo o apoio à inicia-
tiva. Ao priorizar a transparência e respeitar a autonomia dos pais, o Projeto demonstrou seu compro-
misso inequívoco com o bem-estar e a proteção integral das crianças e jovens envolvidos.

Anteriormente às sessões, era habitual a congregação da equipe de servidores, bolsistas e pro-
fissionais da AMA planejarem as atividades. O objetivo era garantir que as atividades propostas fos-
sem adequadas para cada criança ou adolescente e alinhadas aos objetivos do projeto. Durante essas 
reuniões, eram discutidas ideias sobre as melhores abordagens, levando-se em consideração as neces-
sidades e interesses das crianças e adolescentes envolvidos, os recursos disponíveis, o ambiente e a 
duração de cada sessão.

Os psicólogos da AMA desempenhavam um papel fundamental nessas reuniões, oferecendo 
sugestões embasados em suas experiências e conhecimentos sobre o desenvolvimento infantil e as 
necessidades específicas dos participantes. Os profissionais e discentes do IFC contribuíam com 
ideias relacionadas à interação com os animais e à educação ambiental, compartilhando conheci-
mentos sobre as espécies animais, os cuidados necessários e as possibilidades de interação segura 
e enriquecedora.

As atividades desenvolvidas ocorreram semanalmente e utilizou-se a infraestrutura disponível 
em todas as unidades didáticas da escola fazenda do IFC – Campus Camboriú. A escolha do local para 
as sessões levou em consideração diversos fatores que poderiam influenciar no desenvolvimento das 
atividades. Esses fatores incluem o clima no dia da sessão, a existência de educandos com hipersensi-
bilidade a estímulos ou animais específicos, o planejamento prévio das atividades propostas e a sele-
ção adequada dos animais a serem utilizados em cada sessão. As sessões aconteciam em 3 momentos 
de 50 minutos cada, definidos conforme as idades de cada educando da AMA.

No início de cada sessão, para oferecer previsibilidade sobre as atividades que iriam acontecer 
naquele momento, eram apresentados “flashcards” às crianças e aos adolescentes. Os “flashcards” são 
cartões ilustrados, cada um contendo uma imagem e informações sobre uma espécie animal. Durante 
a apresentação, cada cartão proporcionou informações relevantes sobre as características, habitat e 
comportamento de cada espécie. 

A previsibilidade é uma ferramenta pedagógica útil, especialmente para alunos com necessida-
des especiais ou dificuldades de aprendizagem (Sebastián-Heredero, 2020). Ao visualizar os “flash-
cards”, buscou-se proporcionar um senso de segurança e estabilidade, reduzindo a ansiedade e facili-
tando a compreensão do conteúdo. 
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Durante as interações dos educandos da AMA com os animais, foram valorizadas a autonomia 
e a liberdade de escolha dos participantes, permitindo que se aproximassem dos animais de acordo 
com seu próprio ritmo e nível de conforto. Dentre as atividades desenvolvidas, podemos destacar: 
afagos, carícias e abraços nos animais, escovação, alimentação direcionada (pasto, ração, vegetais e 
mamadeira), ordenha, brincadeiras com bolinhas, passeios na guia, pintura com tinta das patinhas e 
suas mãos, brincadeiras com obstáculos ao lado dos animais (pontes, jogos, cordas, cones), brinque-
dos de penas com os gatos. O contato com a natureza, como atividades no gramado, colheita de frutas 
e interação com plantação de aveia, ocorreram de forma simultânea aos atendimentos. 

Os animais utilizados nas sessões foram selecionados com base em critérios que garantiram a 
adequação e segurança dos animais, crianças e adolescentes em relação ao desenvolvimento dos estí-
mulos necessários para que a atividade fosse eficaz. Foram requisitos indispensáveis a mansidão e a 
elevada receptividade aos afagos por parte dos animais. Estes animais foram diariamente visitados, a 
fim de garantir o seu bem-estar e sua brandura, mediante o monitoramento de seu comportamento e 
o fornecimento de carinhos. Para as sessões, eram utilizadas diferentes espécies, como ovinos, capri-
nos, bovinos de aptidão leiteira, aves, caninos e felinos.

Almejando alcançar resultados esclarecedores e significativos, no segundo semestre de 2022, 
elaboramos um questionário abrangente, com 25 perguntas, para entender o perfil dos educandos, 
seu conhecimento prévio sobre animais e suas reações e percepções em relação a eles. Além disso, 
abordamos questões sobre os reflexos e impactos do Projeto na vida dos educandos, entre outros tópi-
cos relevantes. O questionário foi distribuído para as 20 famílias participantes do Projeto, e a equipe 
responsável ficou satisfeita em receber 16 respostas, representando uma taxa de resposta de 80%.

Resultados e discussão

Os resultados foram obtidos por meio de uma abordagem qualitativa, com a aplicação de um 
questionário semiestruturado. A análise das respostas foi realizada a partir de uma análise descritiva e 
interpretativa, por ser baseada em experiências, situacional e humanística, sendo consistente em suas 
prioridades de singularidade e contexto (Stake, 2011).

Através das indagações de caráter pessoal, foram coletados dados relativos ao gênero e à idade 
dos participantes do estudo. Conforme os resultados obtidos, observou-se que 81,3% dos participan-
tes foram identificados como pertencentes ao gênero masculino, enquanto 18,8% dos participantes 
foram identificados como pertencentes ao gênero feminino. As faixas etárias variaram entre 4 e 19 
anos. Estudos epidemiológicos indicam que há 3 vezes mais meninos afetados pelo autismo do que 
meninas (Hervás, 2022). 

Analisando as respostas sobre as reações e percepções diante dos animais, podemos identificar 
padrões interessantes e reflexões sobre os medos infantis relacionados aos animais. Diante da pergun-
ta: “Qual animal seu filho (a) tinha medo e agora não tem mais?”, a resposta mais comum indica que 
31,25% dos participantes não tinham medo de nenhum animal. Isso sugere que essas crianças têm 
uma predisposição natural ou foram expostas a animais de forma positiva desde cedo, o que pode ter 
contribuído para a ausência de medos infundados. 

Duas respostas, 12,5%, indicam que os filhos tinham medo de todos os animais e que, através 
da zooterapia, conseguiram superar. O cavalo aparece como o animal mais mencionado, com três 
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respostas, 18,75%, indicando que os filhos tinham medo dele, mas após participarem do projeto não 
têm mais. Duas respostas, 12,5%, indicam que os filhos tinham medo de cachorros, que também foi 
superado. Um participante superou o seu medo de vacas e ovelhas após participar das sessões e outro 
superou o medo de galinhas e passarinhos. 

A superação desses medos pode ter ocorrido através da educação sobre os animais, mostrando 
que eles não são ameaçadores e criando um ambiente seguro para a criança ou adolescente explorar 
suas interações com os animais.  Nesse sentido, conforme afirmam Volpi e Zadrozny (2012), os ani-
mais podem ser empregados de maneira proveitosa na terapia, agindo como uma ponte para tirar o 
paciente de seu mundo interno e reintegrá-lo ao mundo ao seu redor.

Sobre a questão se conheciam os animais utilizados nas atividades, dentre os 16 respondentes, 
mais da metade, 56,25%, responderam que não conheciam os caprinos e ovinos antes da zooterapia. 
Isso se deve, provavelmente, por essa região não ter o costume de criar esses pequenos ruminantes.

Questionados em relação aos momentos ou situações em que os filhos se sentiram desconfor-
táveis, a maioria das famílias, 87,5%, relatou que seus filhos não passaram por nenhum momento ou 
situação em que se sentiram desconfortáveis em relação aos animais ou às pessoas. Isso pode indicar 
que essas crianças e adolescentes tiveram experiências positivas e harmoniosas em suas interações 
sociais e com animais. 

Analisando de maneira descritiva as respostas do questionário sobre os reflexos do Projeto 
no(a) filho(a), observamos vários aspectos positivos, assim como os dados encontrados por Aj-
zenman et al. (2013), que sugerem aumento nas habilidades sociais de crianças com TEA quando 
em atividade com cavalos. Todos os participantes destacam benefícios, como o desenvolvimento 
social, aumento da interação, superação de medos, estímulo à curiosidade, autonomia e aprendi-
zado sobre animais. O contato com os animais promove interações sociais, desenvolve a lingua-
gem oral e estimula a paciência. Além disso, desperta afeto e respeito pelos animais, melhora a 
sociabilidade e ajuda a superar medos, contribuindo para o desenvolvimento emocional. O Projeto 
também estimula a curiosidade e a capacidade de enfrentar desafios, promovendo o crescimento 
pessoal e o aprendizado contínuo.

Examinando as respostas da pergunta “De que maneira o contato com os animais impactou na 
construção das relações interpessoais do seu filho(a)?”, podemos identificar que o contato com os ani-
mais por meio da zooterapia foi importante na construção das relações interpessoais do filho ou filha 
da pessoa entrevistada, já que 93,75% responderam que o Projeto impactou de maneira significativa 
nas relações interpessoais, apenas uma pessoa não soube responder ao questionamento. 

Antes dessa experiência, a criança e/ou adolescente parecia ser mais retraída e menos disposta a 
interagir com outras pessoas. No entanto, após a participação na zooterapia, houve mudança de com-
portamento e na socialização. Essa mudança pode ser atribuída ao fato de que o contato direto com 
os animais proporcionou uma oportunidade de interação emocional, demonstrando os benefícios da 
relação homem-animal, que corrobora as conclusões de Beck e Katcher (1984).

Com base nas respostas fornecidas pelos participantes à pergunta “Presenciando os resulta-
dos obtidos através do Projeto de zooterapia, você o recomendaria para outras pessoas?”, podemos 
observar que todos os respondentes concordaram em recomendar o nosso trabalho para outras pes-
soas. Essa análise indica que os familiares e os participantes tiveram experiências positivas com a 
zooterapia, e, acreditando que ele pode ser benéfico para outras pessoas, também recomendariam a 
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outros potenciais beneficiários. Essa alta taxa de aprovação é um indicador encorajador da eficácia e 
relevância do Projeto.

Os resultados quantitativos mais importantes são o número de educandos atendidos e a quanti-
dade de pessoas envolvidas com o Projeto. Ao todo, 20 crianças ou adolescentes foram atendidos. O 
Projeto contou com o apoio de 13 discentes, sendo 6 da graduação (5 do Bacharelado em Agronomia 
e 1 da Licenciatura em Pedagogia), 5 do Curso Técnico em Agropecuária e 2 do Curso Profissionali-
zante de Treinador e Instrutor de Cães-guia. Além disso, contamos com a colaboração de servidores, 
sendo 5 técnicos administrativos e 3 docentes.

Sem dúvida, todo esse progresso e sucesso foram possíveis graças à parceria com os profissio-
nais da AMA do município de Camboriú. Esse trabalho em conjunto demonstra a eficácia da colabo-
ração e nos inspira a continuar buscando soluções inovadoras para o benefício de todos.

Considerações finais 

O Instituto Federal Catarinense tem como objetivo central proporcionar educação profissional, 
abrangendo o ensino, a pesquisa e a extensão, com o compromisso de promover a formação cidadã, a 
inclusão social e o desenvolvimento regional. Além disso, busca se tornar uma referência em educa-
ção profissional, científica e tecnológica para o mundo do trabalho, por meio do estímulo à construção 
de uma cidadania ativa. 

Nesse contexto, o projeto de zooterapia, implementado no Campus Camboriú, desempenha 
um papel fundamental na promoção da inclusão social, diretamente para o cumprimento da missão 
do Instituto. A zooterapia proporciona uma perspectiva inovadora na promoção do desenvolvimento 
infantil e na melhoria da qualidade de vida de crianças e jovens autistas. No geral, as atividades de-
senvolvidas buscaram oferecer experiências enriquecedoras e significativas para as crianças e adoles-
centes envolvidos, promovendo o desenvolvimento emocional, físico e cognitivo, além de estimular 
o amor pelos animais e o cuidado com o meio ambiente. 

Com base nas respostas obtidas no questionário, afirmamos que as crianças e adolescentes par-
ticipantes expressaram grande satisfação com as atividades envolvendo os animais. Além disso, eles 
manifestaram o desejo de que esse Projeto seja mantido e prossiga. Essa reação positiva evidencia o 
impacto benéfico do Projeto em suas vidas e reforça a importância de continuar proporcionando-lhes 
essa oportunidade. As respostas favoráveis dos participantes mostram claramente que o envolvimento 
dos animais nas sessões teve um efeito significativo em seu bem-estar emocional e mental.

 Portanto, é importante que o projeto continue a ser implementado, pois seus benefícios de-
monstraram um impacto positivo na vida dos participantes. Com o apoio e colaboração contínua dos 
profissionais da AMA do município de Camboriú, podemos garantir que mais crianças e adolescentes 
sejam beneficiados por essa experiência enriquecedora com os animais. 
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